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A distribuição espaço-temporal dos crustáceos decápodos bentônicos são moduladas por vários fatores. 
Entre eles, os ambientais são os mais evidentes e frequentemente estudados. Estudos em áreas 
pequenas como baías e enseadas podem ajudar a compreender os padrões distribucionais dos 
caranguejos. Este estudo analisou a distribuição espaço-temporal de Acantholobulus schmitti 
relacionada à alguns fatores ambientais, no litoral sudeste do Brasil. Os caranguejos foram coletados 
mensalmente de janeiro de 1998 à dezembro de 1999 nas enseadas: Ubatumirim (UBM), Ubatuba (UBA) 
e Mar Virado (MV), onde, também, foram obtidas amostras de água e de sedimento para as análises de 
fatores ambientais. A abundância dos indivíduos foi comparada entre as enseadas e estações do ano 
pelo teste de Kruskal-Wallis. No total foram obtidos 401 espécimes de A. schmitti, sendo a maior 
abundância verificada em UBM (224), seguida por UBA (154) e MV (23). Do total de indivíduos, 269 
eram machos e 132 fêmeas, entre as quais somente 4 estavam ovígeras. A maior abundância dos 
indivíduos ocorreu durante o verão. A abundância dos indivíduos nas classes de fatores ambientais não 
apresentou relação com nenhum deles em nenhuma das enseadas amostradas. A baixa abundância 
destes caranguejos em MV e a ausência de correlação com os fatores ambientais podem estar 
associadas à alta ação de ondas que desaloja o material biodetrítico, utilizado como abrigo por estes 
animais, podendo a ausência destes, ser um fator limitante para a sua distribuição. A distribuição 
temporal coincide com a intrusão da Água Central do Atlântico Sul (ACAS) a qual causa um 
enriquecimento de nutrientes. Isto sugere que esta massa d’água pode ser um fator modulando esta 
população. Portanto, a dinâmica das massas de água e a disponibilidade de abrigos influenciam os 
padrões de distribuição espaço-temporal desta espécie. 
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